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RESUMO

ORÁCULO SAGRADO: OBÌ ÀBÀTÀ

 

"A palavra ritual deriva do latim Ritualis. São ações relacionadas ao misticismo e à religião, que podem ser praticadas individualmente ou não. Pode ser cerimonial, quando há a necessidade de uma preparação quanto ao local, à vestimenta, aos materiais e aos instrumentos utilizados; ou psíquico, quando se pretende interferir e/ou transformar algo no mundo físico."

 

Quando iniciamos um ritual é importante a conexão interior com o nosso plano exterior e espiritual, e para isso é necessário um momento de introspecção através do seu ser interno, também conhecido de ORI ORIXÁ, e a sua ligação com o externo, que vai lhe proporcionar o encontro com os seus Orixás, e com todos os espíritos iluminados que lhe acompanham, e também com os espíritos que necessitam se manifestar solicitando passar algum recado ou desejando alguma oferenda.

Para conseguir caminhar e obter certas respostas, adentramos na informação e ritualística sobre o oráculo que será utilizado, e desse modo obteremos as respostas das perguntas questionadas por nós.

 

Existem vários oráculos, no entanto essa apostila estará dedicada somente para o maravilhoso mundo do Oráculo OBÌ ÀBÀTÀ, um oráculo fácil de ser utilizado, porém é necessário aprender os rituais prévios para obter as respostas certeiras para cada caso ou assunto questionado.

Quem não conhece aquele dito popular que dizia: “mente sã, corpo são”?

Nesse dito acentua a importância da mente estar livre de maus pensamentos, de estar totalmente aberta para as respostas do divino e da importância de uma conexão clara e transparente no momento de iniciar e realizar qualquer ritual prévio para essa conexão com o plano espiritual maravilhoso.

 

Sendo assim, qualquer oráculo insiste que a mente esteja sã e o corpo também, a autoeducação da mente é como portas que se abrem ensejando a alma esperanças indescritíveis para poder conectar-se no dia a dia.

Existem momentos que não temos a possibilidade de ir atrás de um babalorixa ou yalorixa para que possam dar-nos as respostas e soluções a um problema concreto, por isso pensamos da importância que o ritual prévio e também o conhecimento para a comunicação com o oráculo de OBÌ ÀBÀTÀ no nosso dia a dia é necessário para resolver certas questões ou assuntos de uma maneira autônoma e prática; isso não significa que devemos excluir a ajuda de um babalorixá ou yalorixá em relação a assuntos mais complexos.

 

OBÌ ÀBÀTÀ é um oráculo que permite essa conexão com o nosso espiritual, resolvendo muitos problemas com perguntas certeiras e consequentemente respostas claras e diretas, desde que o consulente saiba perguntar e compreender o significado das respostas conforme a queda do Obì em questão.

O nosso objetivo é proporcionar essa informação para que todos os interessados possam utilizar de forma segura e confiável possibilitando melhor entendimento do uso e interpretação do oráculo Obì Àbàtà.

 

Começamos!
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INTRODUÇÃO

 

O objetivo do nosso trabalho é propiciar as melhores ferramentas para que as pessoas interessadas possam adentrar no mundo maravilhoso e mágico do Oráculo Obì Àbàtà, essa essência mágica que a cultura Yoruba proporciona para todos os seus seguidores e devotos.

Este livro é um guia para compreender e praticar o Obi, um sistema ancestral de adivinhação usado pelos povos Yorubá e outras culturas africanas, baseado no uso da noz de cola, conhecida como Obi Àbàtà.

Aqui, você aprenderá sobre a história, origem e significado espiritual do Obi, além de seu uso como ferramenta divinatória.

Você também descobrirá as técnicas usadas para realizar adivinhações, como interpretar os resultados e como usar o Obi como meio de autoconhecimento.

Este livro o guiará em um caminho de autodescoberta, fornecendo informações e perspectivas que o ajudarão a desenvolver sua própria prática de Obi e aprofundar seu conhecimento sobre a sabedoria tradicional africana.

Nos últimos anos, vimos surgir várias manifestações religiosas ligadas com a cultura Yoruba, e também percebemos que ainda carece de muita informação, inicialmente para aqueles que fazem parte do culto religioso Yoruba e também aqueles participantes na cultura religiosa das matrizes afrodescendentes.

 

Como dizia Aristóteles: “A inteligência consiste não só no conhecimento, mas também na habilidade de aplicar os conhecimentos na prática”.

É importante o conhecimento e através dele, obter a prática para realizá-lo, e quanto mais realizarmos essa prática do conhecimento, conseguimos entrar na prática da excelência e conseguir ótimos resultados.

Não podemos ter medo de errar, e sim aprender com as ferramentas adequadas quais as melhores formas de realizar uma consulta com um oráculo, e para isso, nasceu essa apostila que vai explicar detalhadamente o surgimento desse grande e maravilhoso Oráculo Sagrado.

Passo a passo, vamos guiar a todos que desejam aprender, para que seja um estudo leve e eficaz, sem medo de cair em um abismo pela falta de informação, como acontece com muitos devotos e praticantes da nossa belíssima religiosidade afrodescendentes.

Tudo se iniciou na África Negra, e desde lá foram passadas muitas informações de forma oral, mas sabemos que existem vários pesquisadores que conseguiram plasmar no papel muitas pesquisas trazendo bons resultados, tendo como um deles a técnica e o ensinamento do Oráculo Obì Àbàtà. E pensamos que o nosso dever é aprimorar e ensinar as técnicas para que ninguém tenha medo de conversar com o Oráculo de Obì Àbàtà. Quem não passou por momentos difíceis sem ter a capacidade econômica de pagar um babalorixá ou uma Iyalorixá? Quando estamos passando por uma situação difícil sem condições financeiras para realizar uma consulta e tendo diante de nós um Obì Àbàtà e saber como consultá-lo, teremos as respostas. Isso não significa que vamos deixar de consultar um babalorixá ou Iyalorixá para assuntos mais complexos; e sim aprender a solucionar os problemas do nosso dia a dia quando aconteçam.

A importância desse estudo é ensinar para o consulente de como encontrar as soluções para uma série de situações típicas do cotidiano, porque através do Oráculo Obì Àbàtà teremos as respostas conforme cada situação apresentada.

Ao mesmo tempo, é um estudo aberto também para os nãos iniciados na religião, essas pessoas não iniciadas podem desenvolver apenas a mecânica de como jogar o Obì Àbàtà e aprender as diversas interpretações, sem levar em conta os rituais que os iniciados na religião deverão fazer conforme a indicação do Oráculo Obì Àbàtà.

Concluindo, esperamos esclarecer todas as perguntas e dúvidas em relação ao aprendizado de como se conectar com o maravilhoso Oráculo de Obì Àbàtà.

 


[image: Image]

 

CAPÍTULO 1

 

A existencia 

Antes da existência se fazer, havia um “vazio absoluto”, esse “vazio” chama-se Òfifo. Dessa não existência originou-se três princípios chamados Olodùnmarè, Oloofin e Oloòrun.

Do princípio Olodùnmarè, nasceu uma força chamada Ìwá, que representa o princípio da existência, cujo Òrìsa tutelar é Òrìsànlá.

Do princípio Oloofin, nasceu uma força chamada Àbá, que representa o princípio da consciência da existência, cujo Òrìsa tutelar é Òrúnmilà.

E do princípio Oloòrun, nasceu uma força chamada Àsé, que representa o princípio da energia vital da existência, cujo Òrìsa tutelar é Èsù.

Da geração desses princípios, foram concebidas as leis universais da bipolaridade, onde tudo existe em duplos opostos para um equilíbrio perfeito, como luzes/trevas, expansão/contração, respiração/inspiração, elétrico/ magnético, macho/ fêmea, fecundação/geração, positivo/negativo, etc., que na Cultura Yorúbà denominamos de Òfú e Òsá. Na tradição Yorùbá, o mundo foi criado em quatro dias, mas em um momento anterior à criação, os padrões energéticos Òfú e Òsá começaram a relacionar-se, e o fizeram de forma tão perfeita e harmônica que deram origem aos elementos da natureza. A esse momento de extrema perfeição que é incompreensível para a mente humana, chamamos de Ìmólè.

Ìmólè é a essência e a origem de todas as coisas, de toda criação. É a quinta força, era o que os alquimistas chamavam de Quintessência.

Portanto, no primeiro dia da criação (Ojó Òrúnmilà atì Èsù), Òfú atua sobre Òfú e Ìmólè gera o elemento fogo (Inón); é o momento em que “se faz a luz”. Com suas características básicas de calor e expansão, se fez necessário a sua presença no início da criação, pois foi da energia liberada de seu núcleo, e através da sua ação construtiva e criadora, que a matéria começou a adquirir corpo.

No segundo dia da criação (Ojó Ògún), onde Òsá atua sobre Òsá e Ìmólè gera o elemento água (Omi). Com suas características básicas de frio e retração, o elemento água possui características que fazem oposição ao elemento fogo, o que foi de extrema importância para que a matéria adquirisse corpo; pois o disco de calor formado pelo elemento fogo, gerou partículas de seu núcleo, que ao chegarem à periferia, eram resfriadas pelo elemento água. Consolidando-se assim a solidificação da matéria. O elemento água deu origem ao fluido magnético (magnetismo).

No terceiro dia da criação (Ojó D’Jakuta), Òfú atua sobre Òsá e Ìmólè gera o elemento ar (Atégún). Porém, a geração do elemento ar, só se deu no terceiro dia de forma consciente, porque antes de intermediar, como meio, por assim dizer, um equilíbrio neutro entre os efeitos ativo e passivo do elemento fogo, e passivo e ativo do elemento água, ele não podia ser percebido.

Através da alternância dos efeitos ativo e passivo do elemento fogo, e passivo e ativo do elemento água, toda a existência criada tomou movimento. Como intermediário, o princípio aéreo assumiu do elemento fogo a característica do calor, e do elemento água a característica da umidade. Sem essas duas características a existência não seria possível; além disso, ele confere ao elemento ar a capacidade de nos fazer perceber que todo e qualquer elemento tem duas polaridades, ativo (Òfú) e passivo (Òsá).

Quanto aos elementos citados, devemos acrescentar que não se tratam de fogo, água e ar comuns, que conhecemos bem, pois esses aspectos fazem parte apenas do plano material denso. O fogo, água e ar mencionados, são antes características universais dos elementos E no quarto dia da criação (Ojó Obatalá), Òsá atua sobre Òfú e Ìmólè gera o elemento terra (Erùpè).

Através do elemento terra, que se formou por último com sua característica específica de solidificação integrada, ou seja, elemento que integra em si todos os outros três; foi conferida uma forma concreta aos três elementos.

Com essa integração, a matéria adquiriu um limite, e seu efeito, proporcionou as noções de espaço, dimensão, peso, e tempo, pois à medida que as partículas que saiam do disco de calor, eram resfriadas pela umidade na periferia, solidificando-se, a matéria ia colidindo, se unindo e formando corpos cada vez maiores.

No elemento terra, o efeito sinérgico dos outros três elementos tornou-se quadripolar e o fluido gerado das quatro polaridades juntas torna-se eletromagnético. É no elemento terra, que toda a existência criada pode ser explicada. Foi através da materialização da existência, no elemento terra que podemos compreender toda a criação universal.

Após a geração dos elementos e sua materialização através do elemento terra, sucedeu a noção de direção e o surgimento dos pontos cardeais, pois através dos movimentos harmônicos de Òfú e Òsá, Ìmólè continuou gerando. Da ação Òfú atuando sobre si mesmo e mais uma vez atuando sobre si, Ìmólè gera a direção Leste (Ìlà Oòrún).

-Da ação Òsá atuando sobre si mesma e mais uma vez atuando sobre si, Ìmólè gera a direção Oeste (Iwá Oòrún).

-Da ação Òfú atuando sobre Òsá e Òsá mais uma vez atuando sobre Òfú, Ìmólè gera a direção Sul (Gúúsù).

-Da ação de Òsá atuando sobre Òfú e Òfú mais uma vez atuando sobre Òsá, Ìmólè gera a direção Norte (Àríwá).

-Da ação de Òfú atuando sobre Òfú e mais uma vez atuando sobre Òsá, Ìmólè gera a direção Sudeste (Okè Inón atì Atégún).

-Da ação de Òfú atuando sobre Òsá e Òsá mais uma vez atuando sobre si, Ìmólè gera a direção Sudoeste (Okè Atégún atì Omi).

-Da ação de Òsá atuando sobre Òsá e Òsá mais uma vez atuando sobre Òfú, Ìmólè gerou a direção Noroeste (Okè Omi atì Erùpè).

-Da ação de Òsá atuando sobre Òfú e Òfú mais uma vez atuando sobre si, Ìmólè gerou a direção Nordeste (Okè Erùpè atì Inón).

A descrição acima do nascimento de cada ponto cardial é importante saber, porque no momento de realizar um ritual para a leitura do Oráculo Obì Àbàtà, cada ponto cardeal tem uma fonte de energia e cada ponto, conforme analizamos na queda do Obì poderá trazer a influência de um ou varios Orixás dando as respostas.

Agora que sabemos um pouco mais do nascimento dos pontos cardiais que são importantes em determinadas situações no momento de oferecer, rezar ou fazer algum pedido para as divindades, Egun ou Orixás, vamos entender quem é Olodumare.
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CAPÍTULO 2: 

Quem é Olodumare?

 

Olodumare é o Deus "único", "supremo", "onipotente" e "criador" de tudo o que existe na religião Yoruba.

 

Olodumare é na Religião Yoruba o Deus único, supremo, onipotente e criador de tudo o que existe. Seu nome vem do Yorùbá Olòdúmàré, que significa (Senhor a quem vai nosso destino eterno). Olodumare é a manifestação material e espiritual de tudo o que existe. Ele não está em contato direto com os homens, mas através de sua outra forma, Olorun (diretamente) ou Olofi (indiretamente). Não se acomoda, não lhe é oferecido, nem tem colares.

Nunca pode ser representado pictoricamente e não têm atributos humanos. Os Yorubas não possuem estátuas e altares para representar o Deus Olodumare. Eles o representam em um güiro com duas metades, a superior os estados astrais elevados e a inferior a terra. Cada vez que seu nome é mencionado, ele deve tocar o chão e beijar a marca empoeirada de seus dedos.

Os Yorubas consideram Olodumare o Ser Supremo Onipotente e Primordial, autor dos destinos de todos os seres vivos, pai de todos os Orixás e da vida. Todos nós podemos experimentar a presença de Deus de uma maneira diferente, por isso não tem emblemas ou sinais para representá-lo.

O Ser Supremo é puro e a cor branca está associada a ele. Desta forma, pode-se traçar um círculo, com axé, ou com efún e dentro do círculo pode haver um símbolo da eternidade, ou podem espalhar água como libação e no centro colocar uma noz de cola, obì, ou algodão . Isso feito e rezado vai chegar até Olodumare.

Todos os Orixás são ministros de Olodumare, mas Obatalá é seu filho mais amoroso, o intermediário direto entre este Deus supremo e o homem. E mesmo, para alguns anciãos iorubás, é a imagem ou símbolo de Olodumare na Terra.

Embora Olodumare não esteja associado a rituais mágicos, pode ser invocado através de uma das magias mais puras e sagradas: a oração. Orar é uma forma de comungar com a energia e consigo mesmo. A oração é uma forma de fluir com o ambiente que nos cerca e de expressar o que está alojado em nossa alma e coração.

Nomes usados para descrevê-lo: Eledá: Esta palavra significa o Criador, seu nome indica que o Ser Supremo é o responsável por toda a criação, bem como pela própria existência e origem de todas as coisas.

Alaayé: É o poder vital. O ser supremo sempre vivo, conforme concebido pelos Yorubas, é sempre vivo ou eterno, nunca morreu. É por isso que as pessoas dizem: "A kì ígbó ikú." (Nunca ouvimos falar da morte de Olodumare).

Elemií: O dono da vida. Indica que todas as coisas vivas devem sua respiração a ele. Quando o Elemií tirar o fôlego de um ser vivo, esse ser morre. Assim, olhando para o futuro, os iorubás acrescentam uma abordagem. "Bí Ëlémìí kò ba. gbá á, emi yóò še èyí tbí èyìinì." (Se o vencedor da minha vida não levar, posso fazer isso ou aquilo). Olojo Oni: Aquele que controla o dia.

Quando Olodumare criou o Universo, Orunmilá estava lá como testemunha, sendo assim é importante que saibamos um pouco mais sobre Orunmilá, o Grande benfeitor da humanidade e que também responde no Oráculo de Obì Àbàtà.
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Capitulo 3 ORUNMILÁ

 

Orunmilá é o Orixá da adivinhação, o oráculo supremo. Ele é o grande benfeitor da humanidade e seu principal conselheiro. Ele revela o futuro através do segredo de Ifá. Ele também é um grande curador, quem ignora seus conselhos pode sofrer as vicissitudes produzidas por Exu.

 

Orunmilá é a personificação da sabedoria, inteligência, malícia e astúcia que superam o mal. Desde a criação do Universo por Olodumare, Orunmilá tem sido uma testemunha presente. É por isso que ele possui o conhecimento do destino de tudo o que existe, o que o torna conhecido como "eleri-ipin ibikeji Olodumare" - a Testemunha de toda a criação e segundo em comando de Olodumare.

 

Orunmilá é reconhecido como o primeiro profeta da religião Yoruba, enviado por Olodumare para controlar os nascimentos, mortes e desenvolvimento de seres humanos e outras espécies. Ele é um adivinho e o detentor dos Oráculos por excelência, sendo o intérprete de Ifá. Ele esteve na terra como um profeta junto aos 16 ancestrais celestiais, conhecidos como os Meyi de Ifá, entre os anos 2000 e 4000 a.C. Seu culto tem suas raízes em Ilé Ifé e seu nome deriva do Yoruba Orunmila, que significa "Apenas o céu sabe quem será salvo".

 

Orunmilá personifica a sabedoria e a capacidade de influenciar o destino, mesmo em face das adversidades. Aqueles que não seguem os conselhos de Orunmilá, sejam eles humanos ou Orixás, podem cair vítimas dos Osogbos, ou seja, situações negativas enviadas por Exu, seu fiel aliado. Orunmilá e Exu são inseparáveis, assim como Orunmilá e Xangô, que concedeu a ele, com a permissão de Olofin, o dom da adivinhação.

Orunmilá forma uma trindade importante com Olofin e Oddúa (Oduduwá). Apenas aqueles escolhidos por Orunmilá podem entrar em seu culto através da "mão de Orunmilá" (Awo Fa Ka) para os homens, e Iko Fá Fun para as mulheres, que são consideradas "mulheres de Orunmilá" e recebem o título de Apetebí, sendo esta a consagração mais importante que uma mulher pode receber no culto de Orunmilá. No caso dos homens, se Orunmilá assim o desejar, eles podem se tornar sacerdotes e receber o título de Babalawo.
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